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he Calouste Gulbenkian Founda-
tion is delighted and honoured 
to host the Lisbon Conference 
once again and praises the work 
developed by the Club of Lisbon 
in a particularly important mo-
ment regarding the reflection on 
the international situation.

Talking about peace and 
a new World Order means talking about an issue of maximum 
relevance but also one of greater uncertainty. In addition to lis-
tening again to Pericles' speech to the Athenians or rereading 
Kant's famous essay on perpetual peace, we read Henry IV of 
Shakespeare, where he tells us “A peace is of the nature of a 
conquest, for then both parties nobly subdue, and neither party 
loses”. Here is the squaring of the circle, in which we always 
find ourselves. We live in a crucial moment. It is war that we are 
dealing with at this moment. 

And the primacy of reason must be linked to common 
sense, realism must be associated with respect for an ethics 
centred on the human person.

A T
Fundação Calouste Gulbenkian 
tem o maior gosto e honra em 
receber mais uma vez a Confe-
rência de Lisboa e saúda tudo 
aquilo que o Clube de Lisboa 
tem feito num momento espe-
cialmente importante no que 
toca à reflexão sobre a situação 
internacional. 

Falar da paz, falar de uma nova Ordem Mundial, significa 
falar de um tema de atualidade máxima, mas também de incer-
teza maior. Além de ouvirmos de novo o discurso de Péricles 
aos atenienses ou de relermos o célebre ensaio de Kant sobre 
a paz perpétua, lemos Shakespeare de Henrique IV, onde ele 
nos diz “A paz é como uma conquista. Com nobreza, as duas 
partes submetem-se e nenhuma delas perde.” Eis a quadratura 
do círculo perante a qual nos encontramos sempre. Vivemos 
um momento crucial. É de guerra que tratamos neste momento. 
E o primado da razão tem de ligar-se ao bom senso, o realismo 
de associar-se ao respeito por uma ética centrada na pessoa 
humana. 

(...) o primado da razão tem de ligar-se ao 
bom senso, o realismo de associar-se ao 

respeito por uma ética centrada na pessoa 
humana.

(...) the primacy of reason must be linked to 
common sense, realism must be associated 
with respect for an ethics centred on the 
human person.
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There is awareness of the European Union’s potential as 
a factor of peace and as a primary factor of respect for the law. 
War is on the horizon and will perhaps have brought Europe 
closer together. What is the direction of globalisation and what 
ways of conflict regulation can we find or rediscover? The issues 
always succeed one another in complexity: energy, the climate 
emergency, international payments, the monetary illusion or the 
wealth of nations, the digital revolution and the conflict between 
information, communication and dialogue between peoples and 
cultures, artificial intelligence, the emergence of a war of laby-
rinths and illusory targets. A new World Order requires under-
standing of history, common goals, understanding of differenc-
es, effective systems of mediation. After all, the question is: how 
can we have a lasting peace, based on solidarity and reconcili-
ation? Here is what we will have to ponder. I wish a fruitful and 
positive work.

Há consciência das potencialidades da União Europeia 
como fator de paz e como fator primacial de respeito pelo direi-
to. A guerra está no horizonte e terá, porventura, unido mais a 
Europa. Qual o rumo da globalização e que modos de regulação 
dos conflitos poderemos encontrar ou reencontrar? Os temas 
sucedem-se sempre na complexidade: a energia, a emergência 
climática, os pagamentos internacionais, a ilusão monetária ou 
a riqueza das nações, a revolução digital e o conflito entre infor-
mação, comunicação e diálogo entre os povos e culturas, a inte-
ligência artificial, a emergência de uma guerra de labirintos e de 
alvos ilusórios. Uma nova Ordem Mundial exige compreensão 
da história, objetivos comuns, entendimento das diferenças, sis-
temas eficazes de mediação. Afinal, a pergunta é: como termos 
uma paz duradoura, baseada na solidariedade e na reconcilia-
ção? Eis o que teremos para refletir. Desejo a todos que estes 
trabalhos sejam profícuos e positivos. 
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n behalf of the Club of Lisbon 
governing bodies, I would like 
to begin by thanking the Pres-
ident of the Republic, not only 
for his presence here today, but 
also for all the encouragement 
that he has given to the Club of 
Lisbon over the course of his 
two mandates, with the prestig-

ious sponsorship of our initiatives. To the Gulbenkian Founda-
tion a word of special gratitude for this institution of good. We 
can always count on an open door and a friendly welcome. I 
would like to take the opportunity to thank the qualified Portu-
guese and foreign personalities who accepted our invitation to 
intervene during these two days of discussion. They do it with-
out the slightest retribution, with the spirit of civic intervention 
that I think is more than fair to highlight.

A word in this tribute is due to those who support us per-
manently, the Lisbon City Council and the Institute Marquês 
de Valle Flôr, as well as to all the entities and institutions that 
joined us to enable the organisation of this 5th Conference. The 
Club of Lisbon, whose Board of Directors I have the pleasure 
of chairing at the moment, has been assuming the responsi-
bility of holding these conferences every two years. We are 
a non-profit institution, with a light structure and very much 
based on the membership fees. Our aim is to contribute to the 
debate in Portugal on the major global issues that mark the 
international agenda.

A few years ago, the President of the Republic, referring to 
the Club of Lisbon, qualified us as an association of moderates. 
Mr. President, you are absolutely right, and the title honours 
us. We are a plural, dialoguing association that seeks to bypass 
ideological trenches. Internally, we coexist without the slightest 
problem in our diversity, and externally we relate to everyone 
– individuals or collective entities – who share our concerns.

E O
m nome dos órgãos diretivos do 
Clube de Lisboa, quero começar 
por agradecer ao senhor Presi-
dente da República, não apenas 
a sua presença aqui hoje mas, 
em geral, todo o estímulo que 
ao longo dos seus dois manda-
tos tem dado ao Clube de Lisboa 
com o prestigiante patrocínio 

das nossas iniciativas. À Fundação Gulbenkian é devida uma pa-
lavra de especial gratidão por esta casa e instituição do bem. Po-
demos sempre contar com as portas abertas e com um amável 
acolhimento. Gostava de aproveitar para agradecer às qualifica-
das personalidades portuguesas e estrangeiras que aceitaram o 
nosso convite para intervir durante estes dois dias de trabalhos. 
Fazem-no sem a menor retribuição, com o espírito de interven-
ção cívica que me parece mais do que justo destacar. 

Uma palavra neste tributo é devida àqueles que nos apoiam 
em permanência, a Câmara Municipal de Lisboa e o Instituto Mar-
quês de Valle Flôr, bem como a todas as entidades e instituições 
que se associaram a nós para permitir a organização desta 5.ª 
Conferência. O Clube de Lisboa, cujo Conselho Diretivo tenho o 
gosto de presidir neste momento, tem vindo a assumir a res-
ponsabilidade de realizar estas conferências a cada dois anos. 
Somos uma instituição sem fins lucrativos, com uma estrutura 
leve e muito assente nas quotas que pagamos como membros. 
O nosso objetivo é apenas contribuir para o debate em Portugal 
sobre as grandes questões globais que marcam a agenda inter-
nacional. 

Há uns anos, o senhor Presidente da República, ao referir-
-se ao Clube de Lisboa, qualificou-nos como uma associação de 
moderados. O senhor presidente tem toda a razão e o qualificati-
vo honra-nos. Somos uma associação plural, dialogante, que pro-
cura fugir às trincheiras ideológicas. Internamente, convivemos 
sem o menor problema na nossa diversidade e para fora relacio-
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Never, as this year, has it been so easy to reach a consen-
sus regarding the theme that would motivate these two days. 
In a few months, we witnessed a World Order that had survived 
the Cold War in its institutional model, and that even seemed to 
have found a new breath at the end of it, beginning to be quick-
ly called into question due to a conflict that some had not seen 
coming and that many did not even consider possible, given 
what seemed to be everyone's essential interest in preserving 
some balance and, essentially, peace.

After all, many were wrong. Understanding whether the 
global order needs to be revised is the debate we bring here, 
with a question mark at the end of the title to this conference. 
Although the answer to the question may be positive in terms 
of principle, a second question arises behind it: in the current 
state of things, to analyse if there are conditions to create an 
alternative global consensus to the one that exists today, even 
if the dimension of this consensus is currently questioned. 
Sometimes “the best can be the enemy of the good”, and a time 
of heated emotions and confrontations may not necessarily be 
the right time to start breaking the dishes at the institutional 
level, in the global context. On the contrary, we can also con-
clude that this can become imperative and that it is necessary 
to go towards it. Let this debate point to conclusions.

In this context, where does the European Union stand? 
Is this the time for maturation of its sovereign identity with 
all that it implies in terms of qualitative steps forward, name-
ly at institutional level? Or, likewise, do doubts remain about 
the possibility, in a Union enlarged and geopolitically diverse, 
of guaranteeing public opinion support to a new institutional 
leap?

The war in Ukraine naturally functions as the subliminal 
background to all our debates. In this context, one of the pan-
els will question whether there is any hierarchy between wars, 
those that are visible – as is the case of this one – and others, 
probably and surely more deadly, but which end up being less 
visible and specially less mobilising of collective emotions. In 
the wake of this war, we will talk about its impact on the func-
tioning of markets, also as a test to the state of the art, in a field 
that was already moving before this war, and which pertains 
the challenges and reticence currently posed to globalisation.

namo-nos com todos quantos – pessoas ou entidades coletivas 
– partilham as nossas preocupações. 

Nunca, como neste ano, foi tão fácil chegar a um consenso 
relativamente ao tema que motivaria estes dois dias de conferên-
cia. Em poucos meses, observámos que uma Ordem Mundial que 
tinha sobrevivido à Guerra Fria no seu modelo institucional e que 
parecia mesmo ter encontrado um novo fôlego no termo desta, 
começava a ser rapidamente posta em causa por virtude de um 
conflito que alguns não tinham visto chegar e que muitos não jul-
gavam sequer possível, atendendo ao que parecia ser o interesse 
essencial por parte de todos em preservar algum equilíbrio e, 
essencialmente, a paz. 

Afinal, muitos estavam errados. Saber se a ordem global ne-
cessita de ser revista é o debate que aqui trazemos, com um pon-
to de interrogação no final do título desta conferência. Embora a 
resposta à pergunta possa ser positiva, em termos de princípios, 
surge por trás dela uma segunda questão: saber se, no atual es-
tado de coisas, existem condições para criar um consenso global 
alternativo àquele que hoje existe, mesmo que a dimensão desse 
consenso esteja hoje questionada. É que o ótimo pode ser o terrí-
vel inimigo do bom. E um tempo de emoções e confrontos acesos 
pode não ser necessariamente o momento certo para começar a 
“partir a loiça” no plano institucional, no quadro global. Ao invés 
disso, também podemos concluir que isso se pode tornar impera-
tivo e que é necessário partir para aí. Deixemos que este debate 
possa apontar para essas conclusões. 

Neste contexto, onde é que fica a União Europeia? É este o 
tempo de maturação da sua identidade soberana com tudo o que 
isso implica em termos de saltos qualitativos, nomeadamente em 
matéria institucional? Ou, do mesmo modo, será que subsistem 
dúvidas sobre a possibilidade de garantir um suporte a nível de 
opiniões públicas, numa União tão alargada e geopoliticamente tão 
diversa, que dê o mínimo de apoio a um novo salto institucional? 

A guerra na Ucrânia funciona, naturalmente, como o subli-
minar pano de fundo para todos os nossos debates. Neste con-
texto, um dos painéis vai interrogar sobre a existência de alguma 
hierarquia entre as guerras, aquelas que são visíveis – como é 
o caso desta – e de outras, provavelmente e seguramente mais 
mortíferas, mas que acabam por ser menos visíveis e, em es-
pecial, menos mobilizadoras das emoções coletivas. Na esteira 
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desta guerra, falar-se-á do seu impacto sobre o funcionamento 
dos mercados, como teste também ao estado da arte, num ter-
reno que já vinha a mover-se antes desta guerra, e que é o dos 
desafios e reticências colocados hoje à globalização. 

Uma nova equação criada também com a súbita desregu-
lação dos mercados energéticos levanta agora a nova questão, 
ainda escassamente respondida, sobre se os compromissos em 
termos de metas para combater a emergência climática são mes-
mo para cumprir, ou se alguns não vão aproveitar o ensejo para 
escaparem – às vezes, sendo a isso obrigados – àquilo a que se 
tinham comprometido. 

Abordaremos também a luta entre as moedas, atentos aos 
poderes que lhes estão subjacentes, bem como o modo como 
pode vir a evoluir a competição entre os principais intervenientes 
no mundo digital, uma espécie de second life que por aí anda e 
que todos pressentimos que nos condiciona cada vez mais os 
dias e a vida, às vezes sem mesmo disso nos apercebemos. 

Fico por aqui, porque não faço parte dos atores deste deba-
te de que serei apenas um espetador comprometido, para utilizar 

A new equation created with the sudden deregulation 
of energy markets now raises a new question, still scarcely 
answered, about whether the commitments regarding estab-
lished targets to fight the climate emergency are really to be 
fulfilled, or if some will take the opportunity to escape - some-
times being forced to do so - from what they had committed 
themselves to.

We will also address the disputes between currencies, at-
tentive to the powers that underlie them, as well as how the 
competition between the main players in the digital world may 
evolve, a kind of second life that is out there and that condi-
tions our days and lives more and more, sometimes without us 
even realising it.

I'll stop here, because I'm not part of the actors in this 
debate and I'll just be a committed spectator, to use Aron's con-
cept. I, and all of us, end up being that, because whether we 
like it or not, committed are all of us who live in this world that 
is starting to run out of borders, not only for aggressions, but 
also, fortunately, for ideas.

Em poucos meses, observámos que uma 
Ordem Mundial que tinha sobrevivido à 
Guerra Fria no seu modelo institucional 

e que parecia mesmo ter encontrado um 
novo fôlego no termo desta, começava 
a ser rapidamente posta em causa por 
virtude de um conflito que alguns não 
tinham visto chegar e que muitos não 

julgavam sequer possível (...)

In a few months, we witnessed a World 
Order that had survived the Cold War in its 
institutional model, and that even seemed 
to have found a new breath at the end 
of it, beginning to be quickly called into 
question due to a conflict that some had not 
seen coming and that many did not even 
consider possible(...)
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o conceito de Aron. Eu e todos nós acabamos por ser isso, por-
que, queiramos ou não, comprometidos estamos todos quantos 
vivemos neste mundo que começa a ficar sem fronteiras, não só 
para as agressões, mas também, felizmente, para as ideias. 

Termino com um agradecimento muito merecido e sincero 
àqueles que organizaram e montaram esta conferência. A quem 
aqui hoje nos acompanha e àqueles que vão assistir aos painéis 
que se seguirão, o meu agradecimento, em nome do Clube de 
Lisboa, pela sua simpática presença. 

I end with a very deserved and heartfelt thank you to 
those who organised and set up this conference. To those who 
are with us here today and to those who will attend the panels 
that will follow, my thanks, on behalf of the Club of Lisbon, for 
your kind presence.
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his Lisbon Conference is already 
the 5th, a forum that has natu-
rally imposed itself at the na-
tional level, with very high-level 
debates, bringing to our country 
world-class thinkers and deci-
sion-makers, producing reflec-
tions and recommendations of 
great public utility. For this rea-

son, I congratulate you on behalf of all Portuguese people for 
your magnificent work and encourage you to continue for many 
years to come.

This year's theme - "Towards a New World Order?" - was 
obvious and unavoidable. It is a timelier theme when we are go-
ing through the process. And we, Portuguese, who lived through 
a revolutionary process, know what it was like to analyse that 
process and its terminus while we were living it. It was, as the 
unforgettable Eduardo Lourenço would say, like being at the 
window and watching us pass in the street. We were being di-
rect and indirect actors and, at the same time, analysts not only 
of the process but of its results.

Why was it inevitable? The current World Order is a reor-
ganisation of the post-war order, interpreted in light of the events 
in the 1990s and in the turn of the century. On the one hand, there 
was the crucial 1990s’ turning point, in which the bipolar world 
gave way, for a moment, to a unipolar world, apparently uncon-
ditioned, and then unipolar conditioned by alliances. Afterwards, 
we witness the phenomena of the last two decades: the global 
financial crisis, the weakening of democratic political institutions, 
the rise of populism, Brexit and its impact on the European Union, 
the rising economic profile namely of China – we could say, the 
emergence of new powers, one of which with a global footprint – 
the Covid-19 pandemic and now the war in Ukraine.

This is not a local or regional war, although it is seen as 
such in debates in which I have participated, in conversations 

E T
sta é já a 5ª Conferência de Lis-
boa, um fórum que se impôs 
naturalmente no plano nacional, 
com debates de altíssimo nível, 
trazendo ao nosso país pensado-
res e decisores de craveira glo-
bal, produzindo reflexões e reco-
mendações de grande utilidade 
pública. Dou-vos por isso, em 

nome de todos os portugueses, os parabéns devidos pelo traba-
lho magnífico e incentivo a que assim continuem por muitos anos. 

O tema deste ano - “Rumo a uma Nova Ordem Mundial?” - 
era óbvio e inevitável. É um tema mais atual quando estamos a 
viver um processo. E nós, portugueses, que vivemos um proces-
so revolucionário, sabemos o que era analisar esse processo e o 
seu terminus enquanto se estava a viver. Era, como diria o ines-
quecível Eduardo Lourenço, estar à janela e vermo-nos passar 
na rua. Estávamos a ser atores diretos e indiretos e, ao mesmo 
tempo, analistas, não só do processo, como do seu resultado. 

Porque é que era inevitável? A Ordem Mundial que temos 
é uma reformulação da ordem do pós-guerra, interpretada à luz 
dos acontecimentos dos anos 90 e da viragem do século.  Por 
um lado, houve a viragem crucial dos anos 90, em que o mun-
do bipolar deu lugar, por uns instantes, a um mundo unipolar, 
aparentemente não condicionado e depois unipolar condicionado 
por alianças. Depois, assistimos aos fenómenos das últimas duas 
décadas: a crise financeira global, a fragilização das instituições 
políticas democráticas, a ascensão dos populismos, o Brexit e a 
sua incidência na União Europeia, a projeção económica, nomea-
damente da China – poderíamos dizer, a emergência de novas 
potências, uma das quais de vocação global –, a pandemia Co-
vid-19 e agora a guerra na Ucrânia. 

Esta não se trata de uma guerra local ou regional, embora 
seja assim vista em debates em que tenho participado, em con-
versas com homólogos em África, na Ásia ou na América Latina. 



Conferência de Lisboa – 5 _ 2022
Lisbon Conference – 5

RUMO A UMA NOVA ORDEM MUNDIAL?
INTO A NEW WORLD ORDER?

38 _

with counterparts in Africa, Asia or Latin America. But it is truly 
a global war, in which a regional power (until recently, global) is 
involved, and a global power and another regional power with a 
global vocation are indirectly involved, united in an alliance that 
is the Atlantic Alliance. It is also not about the conflicts that we 
knew in the 20th century as “proxy wars”, but about conflicts that 
are assumed as global - politically, strategically, economically, 
socially, humanitarianly and militarily - and therefore related to 
the World Order.

All these realities disrupt the foundations erected in the 
post-war and that persisted in the post-Cold War, such as eco-
nomic globalisation, the traditional party system, the course of 
European integration, the accommodation of the great powers 
in the institutional architecture, the resilience and adjustment 
of multilateralism, the respect for international law and peoples’ 
sovereignty. On the other hand, the theme of this Conference 
was also inevitable due to the number of uncertainties that the 
world is going through, which not only hinder decision-making 

Mas é verdadeiramente uma guerra global, em que está envolvi-
da uma potência regional (até há muito pouco global) e indireta-
mente envolvidas uma potência global e outra potência regional 
de vocação global, unidas numa aliança que é a Aliança Atlântica. 
Também não se trata dos conflitos que conhecemos no século XX 
como “proxy wars”, mas de conflitos que são assumidos politica-
mente, estrategicamente, economicamente, socialmente, huma-
nitariamente e militarmente como conflitos globais - e, por isso, 
tendo a ver com a Ordem Mundial. 

Todas estas realidades desarrumam alicerces erguidos no 
pós-guerra e resistentes no pós-guerra fria, como a globalização 
económica, o tradicional sistema de partidos, o rumo da integra-
ção europeia, a acomodação das grandes potências na arquite-
tura institucional, a resistência e o ajuste do multilateralismo, o 
respeito pelo direito internacional e pela soberania dos povos. 
Por outro lado, o tema desta Conferência era também inevitável 
pelo número de incertezas que o mundo atravessa, as quais não 
só dificultam qualquer processo de decisão nos Estados, nas em-

Todas estas realidades desarrumam 
alicerces erguidos no pós-guerra e 

resistentes no pós-guerra fria, como a 
globalização económica, o tradicional 

sistema de partidos, o rumo da integração 
europeia, a acomodação das grandes 

potências na arquitetura institucional, a 
resistência e o ajuste do multilateralismo, 
o respeito pelo direito internacional e pela 

soberania dos povos. 

All these realities disrupt the foundations 
erected in the post-war and that persisted 
in the post-Cold War, such as economic 
globalisation, the traditional party system, 
the course of European integration, the 
accommodation of the great powers in the 
institutional architecture, the resilience 
and adjustment of multilateralism, the 
respect for international law and peoples’ 
sovereignty.
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processes in states, businesses or families, but also raise a se-
ries of possible paths, which we jointly want to safeguard. There-
fore, I will share with you some reflections.

The first reflection results from the transitions we are ex-
periencing in the international order. We have transitioned from 
an era marked by attempts to accommodate the vital space of 
the great powers, namely integrating them in the World Trade 
Organisation (such as China) and in the various enlargements 
of other international organisations, the European Union and 
NATO (to the east), promoting permanent dialogue fora such as 
the G20 and making commercial globalisation an instrument of 
peace among all, to a new phase progressively guided by open 
competition at all levels (global, regional and local) between 
great powers, in some cases bordering on political and commer-
cial belligerence, and in others the threat of military confronta-
tion or of confrontation by interposed allies. We experienced the 
ultimate expression of the confrontation just over six months 
ago. It was a seemingly slow process, but very fast. Slow be-
cause predictable, but very fast in hatching. At a time when the 
arms race was worth more than the options for intervention: 
through cyberattacks, through influence on foreign political, eco-
nomic and social systems, through indirect, apparently smooth, 
conflict. This open and assumed competition is also global. It's 
not just geopolitics. It is marked by new spheres of economic 
influence, new trade routes, new energy exploration and, above 
all, fierce competition for raw materials critical to the ongoing 
technological revolution.

The challenge for all those who advocate for the exist-
ence of norms in international relations and the affirmation of 
diplomacy over war involves anticipating and trying to channel 
and regulate these trends. The coming times will tell with what 
balance of powers (which is something different from the inter-
national order) we will be living within months and, perhaps, 
of years – if the one before the war, if another one opposed to 
the previous one, if a third one made of commitments. But they 
will always point to the normalisation of the existence and role 
of international organisations – many of them, unfortunately, 
too eroded – and to the prevalence of international law, which 
in these moments is also sometimes depreciated. We must do 
everything to reorganise the international system in that basis. 

presas ou nas famílias, como suscitam uma série de caminhos 
possíveis, que queremos em conjunto salvaguardar. E, por isso, 
partilharei convosco algumas reflexões. 

A primeira reflexão resulta das transições que vivemos na 
ordem internacional. Passámos de uma era marcada por tenta-
tivas de acomodação do espaço vital das grandes potências, in-
tegrando-as, por exemplo, na Organização Mundial do Comércio 
(como a China) e nos vários alargamentos das restantes orga-
nizações internacionais, União Europeia e NATO (a leste), pro-
movendo fóruns de diálogo permanente como o G20 e fazendo 
da globalização comercial um instrumento de paz entre todos, 
para uma nova fase, progressivamente pautada pela competição 
aberta a todos os níveis (global, regional e local) entre grandes 
potências, em alguns casos a roçar a beligerância política e co-
mercial, e noutros a ameaça de confrontação militar ou a con-
frontação por interpostos aliados. A expressão última da confron-
tação, vivemo-la há pouco mais de seis meses. Foi um processo 
aparentemente lento, mas muito rápido. Lento porque previsível, 
mas muito rápido no seu eclodir. Num momento em que o ar-
mamentismo valeu mais do que as opções de intervenção: por 
ciberataques, por influência em sistemas políticos e económicos 
e sociais alheios, por modos de conflitualidade indireta, aparen-
temente suave. Esta competição aberta e assumida é também ela 
global. Não é apenas geopolítica. É marcada por novas esferas de 
influência económica, novas rotas comerciais, novas explorações 
energéticas e, sobretudo, por uma disputada competição por ma-
térias-primas críticas à revolução tecnológica em curso. 

O desafio de todos os que defendem a existência de normas 
nas relações internacionais e a afirmação da diplomacia sobre a 
guerra passa por antecipar e tentar canalizar e disciplinar estas 
tendências. Os tempos próximos dirão com que balança de pode-
res (o que é coisa diferente de ordem internacional) estaremos 
a viver dentro de meses e, porventura, de anos – se a anterior à 
guerra, se outra oposta àquela que existia, se uma terceira feita 
de compromissos. Mas apontarão sempre para a normalização 
da existência e do papel de organizações internacionais – mui-
tas delas, infelizmente, demasiado desgastadas – e para a pre-
valência do direito internacional, nestes instantes também ele 
depreciado de quando em vez. Tudo devemos fazer para, com 
isso, reorganizar o sistema internacional. Nunca como nos tem-
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pos que correm, o reforço de meios ao dispor da diplomacia foi 
tão importante. Sem ela, sem organizações internacionais, sem 
direito internacional, tudo o mais será letra morta. É por isso que 
as opções orçamentais dos Estados são cada vez mais comple-
xas, porque têm de, a par das áreas sociais, valorizar as áreas de 
soberania que tanto têm sido esquecidas, a política externa e a 
defesa nacional, de forma a reconquistarem um lugar igualmente 
prioritário nas escolhas dos governos, o que implica um amplo 
consenso político para além de ciclos eleitorais. 

Pode vir aí uma nova balança global de poderes, em que 
fique claramente definido quais as potências globais que conse-
guem afirmar-se na cena internacional. Como coabitarão essas 
potências? Como atuarão no plano geopolítico, mas também eco-
nómico e financeiro? Mas a nova balança de poderes só se con-
verterá numa nova e sustentada ordem internacional com mais 
diplomacia, com maior respeito pelo direito internacional e com a 
reformulação das instituições internacionais. E tudo isto de modo 
minimamente duradouro, porque senão não haverá nova ordem 
internacional, mas apenas o prolongamento da que existe com 
uma reformulação parcial, ou uma indefinição preocupante em 
termos de futuro da sociedade mundial que integramos. 

A segunda reflexão passa pelos efeitos colaterais, já evi-
dentes, provocados por esta competição aberta e mais do que 
musculada. As ruturas comerciais e logísticas dos piores anos da 
pandemia acantonaram, ainda mais, as sociedades mais pobres 
e vulneráveis do planeta, muitas delas com pobreza extrema e 
uma crise alimentar que se acentuou nos últimos meses, e que 
são as maiores vítimas das alterações climáticas, das secas pro-
longadas, dos fenómenos atmosféricos calamitosos, do aumento 
do nível do mar, sendo ao mesmo tempo, ironicamente, as que 
menos contribuem para as emissões globais de dióxido de car-
bono. A pandemia, e agora a guerra, estão a cavar o fosso das 
desigualdades entre economias, sociedades e entre continentes, 
com níveis diametralmente diferentes de recuperação económi-
ca, de paz social, de boa governação, de predisposição multila-
teral. Aqueles que melhor saírem desta dupla crise sistémica 
– pandemia e guerra – têm o dever, juntamente com as organi-
zações regionais e universais, de tudo fazer para esbater esse 
fosso, reduzir a insegurança humana, não deixar cair o combate 
às alterações climáticas por razões económicas ou conjunturais, 

Never before has the reinforcement of the means available to di-
plomacy been so important as in current times. Without it, with-
out international organisations or international law, everything 
else will be ineffective. That is why the States’ budgetary options 
are increasingly complex, because they have to, along with the 
social areas, value the sovereignty areas that have been so for-
gotten, the foreign policy and national defence, so that these are 
a priority in government choices, which requires a broad politi-
cal consensus beyond electoral cycles.

There may be a new global balance of powers, in which it 
is clearly defined which global powers are in a position to assert 
themselves on the international stage. How will these powers 
coexist? How will they act geopolitically, but also economically 
and financially? Nevertheless, the new balance of powers will 
only become a new and sustained international order with more 
diplomacy, with greater respect for international law and with 
the reformulation of international institutions. And all this has 
to be on a lasting basis, because otherwise there will be no new 
international order but only the extension of the existing one 
with a partial reformulation, or a worrying lack of definition in 
the future of the world society to which we belong.

The second reflection pertains the already evident side ef-
fects provoked by this open and tough competition. The commer-
cial and logistical disruptions of the worst years of the pandemic 
have further confined the poorest and most vulnerable societies 
on the planet, many of them with extreme poverty and a food cri-
sis that has worsened in recent months, societies which are the 
biggest victims of climate change, prolonged droughts, disas-
trous atmospheric phenomena, rising sea levels, while ironically 
being the least contributors to global carbon dioxide emissions. 
The pandemic, and now the war, are widening the inequality gap 
between economies, societies and between continents, with di-
ametrically different levels of economic recovery, social peace, 
good governance, multilateral willingness. Those who best 
emerge from this double systemic crisis – pandemic and war – 
have a duty, together with regional and universal organisations, 
to do everything possible to bridge this gap, reduce human inse-
curity, not drop the fight against climate change due to economic 
or circumstantial factors, and respond to other drivers of deeper 
inequalities between peoples and economies.
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e atuar em relação outros fatores causadores de mais profundas 
desigualdades entre povos e economias. 

Sendo mais claro, pode vir a sair do conflito em curso uma 
nova balança de poderes, mas para que esta corresponda a 
uma nova Ordem Mundial sustentada, e por isso duradoura, é 
preciso que a diplomacia vença a guerra, é fundamental que as 
organizações internacionais tenham o seu papel realçado, é im-
prescindível o respeito do direito internacional, sob pena de não 
existirem regras minimamente consensualizáveis nas relações 
entre Estados e povos. Mas, para além disso, é preciso superar 
o caminho dramático de aprofundamento das desigualdades uni-
versais. Sem isso, haverá sempre o lastro daquilo que alimenta a 
conflitualidade na ordem universal. E quem tirar melhor proveito 
disso, em termos económicos ou geopolíticos, estará em melhor 

To be clearer, a new balance of powers may come out of 
the ongoing conflict, but for this to correspond to a sustained 
and lasting new World Order, diplomacy must win over war, it is 
essential that the role of international organisations is enhanced 
and that respect for international law is ensured, under the pen-
alty of the absence of minimally consensual rules in relations 
between States and peoples. But beyond that it is also necessary 
to overcome the dramatic path of deepening universal inequal-
ities. Without this, there will always be a trace of what feeds 
conflict in the universal order. And whoever takes the best ad-
vantage of this, economically or geopolitically, will be in the best 
position for a new round of conflict around the corner. It is not 
enough to reach a new balance and a new World Order at the 
level of the great powers. The majority of States and peoples 

(...) É preciso que a diplomacia vença a 
guerra, é fundamental que as organizações 

internacionais tenham o seu papel 
realçado, é imprescindível o respeito 
do direito internacional, sob pena de 

não existirem regras minimamente 
consensualizáveis nas relações entre 

Estados e povos. Mas, para além disso, 
é preciso superar o caminho dramático 
de aprofundamento das desigualdades 

universais. Sem isso, haverá sempre 
o lastro daquilo que alimenta a 

conflitualidade na ordem universal.

(...) Diplomacy must win over war, it is 
essential that the role of international 
organisations is enhanced and that respect 
for international law is ensured, under 
the penalty of the absence of minimally 
consensual rules in relations between 
States and peoples. But beyond that it is 
also necessary to overcome the dramatic 
path of deepening universal inequalities. 
Without this, there will always be a trace of 
what feeds conflict in the universal order.
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posição para um novo round de conflitualidade ao virar da esqui-
na. Não basta que, ao nível das grandes potências, se chegue a 
uma nova balança e a uma nova Ordem Mundial. É preciso que 
ela não esqueça o número muito superior de Estados e de povos 
que têm, e devem ter, um protagonismo crescente nessa nova 
Ordem Mundial. 

A terceira reflexão passa pelo binómio entre democracias 
e autocracias. Não querendo diminuir o imperativo que é me-
lhorarmos a qualidade da democracia e a coesão entre demo-
cracias – porque os populismos fazem-se da falta de qualidade 
das democracias –, imperativo é também que discutamos com 
alguma dose extra de sofisticação e realismo a questão das re-
lações entre democracias e autocracias. Ela, aliás, já está a ser 
posta à prova no debate energético, que é base do ciclo inflacio-
nista global, com as democracias norte-americana e europeias 
a terem de trabalhar com regimes de outra natureza – países 
árabes, países africanos e asiáticos, fornecedores de petróleo ou 
de gás – e deve estar também no nosso pensamento estratégi-
co, se quisermos desfazer a suposta coesão entre autocracias. É 
do interesse das democracias preservarem e fortalecerem a sua 
afirmação e os seus instrumentos conjuntos, porque é um polo e 
um núcleo duro fundamental. Mas é igualmente do seu interesse 
encontrar parcerias de geometria variável capazes de desfazer 
lealdades autocráticas e beneficiar as suas sociedades e os seus 
movimentos pró-democracia com mais liberdade e capacidade 
sustentadas. É um desafio difícil.

Introduzo aqui uma quarta reflexão, que tem a ver com a Eu-
ropa. A Europa tem de ser uma potência global, não apenas eco-
nomicamente, mas geopoliticamente. Tem todas as condições para 
o ser. Tem uma cultura e uma postura, em termos de valores e de 
princípios, que lhe dá uma flexibilidade essencial para ser um pata-
mar de diálogo e de procura da tal Ordem Mundial nova. Tem uma 
riqueza de experiência que deve ser acompanhada crescentemen-
te de uma inovação científica, tecnológica e de uma capacidade de 
acompanhar o ritmo de outras grandes potências que é inestimá-
vel. Está a viver um momento que me faz relembrar aquilo que 
eu vivi, no início dos anos 90, por iniciativa de Mitterrand e Václav 
Havel, nas Assises de la Confédération Européenne, em Praga, que 
era um momento decisivo acerca do futuro da Europa: fechar-se à 
Europa já existente, ou abrir-se à Europa como um todo? E abrir-se 

who have, and must have, a growing role in this new World Or-
der should not be forgotten.

The third reflection is related to the interface between de-
mocracies and autocracies. Not wanting to diminish the imper-
ative of improving the quality of democracy and the cohesion 
between democracies – because populisms are built on the lack 
of quality of democracies –, it is also imperative that we discuss 
with an extra dose of sophistication and realism the relations 
between democracies and autocracies. Indeed, this is already 
being put to the test in the energy debate, which is the basis of 
the global inflationary cycle, with North American and European 
democracies having to work with regimes of a different nature 
– Arab countries, African and Asian countries, suppliers of oil or 
gas – and it must also be in our strategic thinking, if we want 
to disrupt the supposed cohesion between autocracies. It is in 
the interests of democracies to preserve and strengthen their 
assertion and joint instruments, because they are a pole and 
a fundamental hard core. But it is also in their interest to find 
variable geometry partnerships capable of breaking down auto-
cratic loyalties and benefiting their societies and pro-democracy 
movements with more freedom and sustained capacity. It is a 
daunting challenge.

I introduce a fourth reflection, which concerns Europe. Eu-
rope has to be a global power, not just economically, but geo-
politically. It has all the conditions to be. It has a culture and an 
attitude, in terms of values and principles, which provides for 
a crucial flexibility to be a platform for dialogue and seek for 
that new World Order. It possesses a wealth of experience that 
must be increasingly accompanied by scientific and technolog-
ical innovation and a valuable ability to keep pace with other 
major powers. It is experiencing a moment that reminds me of 
what I experienced, in the early 1990s, on the initiative of Mitter-
rand and Václav Havel, at the Assises de la Confédération Eu-
ropéenne in Prague, which was a decisive moment for the future 
of Europe: to close itself in the existing Europe, or to open up 
to Europe as a whole? And to open up how, at what time and in 
what way? This is what we are currently living.

The political community is a reformulation of Mitterrand's 
idea, by President Macron's pen. Always with the conceptual cre-
ativity that we all recognise in our French counterparts. But the 
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como, em que tempo e de que modo? É o que estamos atualmente 
a viver. 

A comunidade política é uma reformulação da ideia de Mitter-
rand, pela pena do presidente Macron. E sempre com a criatividade 
conceptual que todos reconhecemos aos nossos pares franceses. 
Mas o importante é substancializar o conceito, é dar-lhe densidade 
no tempo e no modo. E esse é o grande desafio da Europa. O gran-
de desafio da Europa não é exterior, é interior. Se for grande no seu 
interior, a Europa será grande no exterior, mas se não resolver os 
problemas internos, não será tão grande no exterior.  Resolver os 
problemas internos significa ultrapassar clivagens ainda remanes-
centes e levar mais fundo um processo evolutivo em curso, depois 
dos sucessivos alargamentos, para que o denominador comum se 
reforce – e, com isso, se reforce a sua afirmação externa, de tal 
maneira que, nos momentos decisivos, aqueles que apostam na 
divisão da Europa, percebam que aquilo que a une é muito supe-
rior àquilo que a divide. E depois transportar essa mensagem, em 

important thing is to substantiate the concept, to give it density 
in time and method. And that is Europe's great challenge. Eu-
rope's great challenge is not external, it is internal. If it is great 
at internal level, Europe will be externally great, but if it doesn't 
solve its internal problems, it won't be so big at external level. 
Solving internal problems means overcoming still-remaining 
cleavages and taking forward the ongoing evolving process, af-
ter successive enlargements, so that the common denominator 
is reinforced – and, with that, its external affirmation is also re-
inforced, in such a way that, in decisive moments, those who 
rely on the division of Europe realise that what unites it is much 
greater than what divides it. And then disseminating that mes-
sage, at different rhythms and with different regimes, within the 
already existing diversity - in terms of security, defence, social 
policy, monetary regime - transporting it to “the other Europe”, 
which needs to be “more Europe”. It is a very complex operation, 
but we cannot miss the historic moment.

Resolver os problemas internos significa 
ultrapassar clivagens ainda remanescentes 

e levar mais fundo um processo evolutivo 
em curso, depois dos sucessivos 

alargamentos, para que o denominador 
comum se reforce – e, com isso, se reforce 

a sua afirmação externa, de tal maneira 
que, nos momentos decisivos, aqueles que 

apostam na divisão da Europa, percebam 
que aquilo que a une é muito superior 

àquilo que a divide. 

Solving internal problems means 
overcoming still-remaining cleavages 
and taking forward the ongoing evolving 
process, after successive enlargements, so 
that the common denominator is reinforced 
– and, with that, its external affirmation 
is also reinforced, in such a way that, in 
decisive moments, those who rely on the 
division of Europe realise that what unites 
it is much greater than what divides it.
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ritmos e com regimes diversos, com a diversidade já existente no 
seu seio - em termos de segurança, da defesa, da política social, de 
regime monetário - transportar para “a outra Europa”, que precisa 
de ser “mais Europa”. É uma operação muito complexa, mas não 
podemos perder o momento histórico. 

O momento histórico pode ser mais ou menos duradouro, 
mais ou menos difícil, com mais ou menos ajustes, mas é único. É 
único para a Ucrânia, para a Moldávia, para os Balcãs Ocidentais. 
É único para tantas realidades que são muito diversas entre si, 
mas que têm todas direito a serem equacionadas num quadro 
europeu. Como fazer isto? Mantendo a ponte fundamental com 
essa Europa que será sempre Europa, mesmo quando não quer 
ser Europa, que se chama Reino Unido. Como manter isso com 
a relação transatlântica reforçada – inevitavelmente – e como 
conduzir o percurso nos próximos tempos, meses e anos, para 
que a oportunidade não seja perdida? Esse é um desafio fun-
damental. Se formos egoístas – e compreensivelmente egoístas 
para muitos, atendendo àquilo que podem perder – perderemos 
a oportunidade. Se formos um pouco menos egoístas e olharmos 
para o médio e longo prazo, aí temos um grande desafio, que se 
for resolvido tornará a Europa numa potência global, não apenas 
em termos económicos, mas em termos geopolíticos. 

E Portugal? Portugal, neste momento, tem condições mui-
to interessantes para exercer um papel em todos estes debates. 
Nós somos o que os anglo-saxónicos chamam um honest bro-
ker da diplomacia internacional. Temos uma geografia ímpar na 
geopolítica da energia e no comércio marítimo internacional, com 
uma área territorial oceânica em expansão e relevância, temos 
uma presença ativa e um diálogo permanente com nações em 
todos os continentes, inclusive com as grandes potências. Se é 
verdade que a Europa esteve onde outros não estiveram, nós es-
tivemos dentro da Europa onde outros europeus não estiveram. 
Ou estivemos mais tempo. E podemos ajudar também aí, não só a 
Europa como o mundo. Estamos e permanecemos, e quando as-
sumimos um compromisso levamo-lo até ao fim – seja na Repú-
blica Centro-Africana, no Mali, ou no Afeganistão, onde fomos dos 
últimos a sair. Somos confiáveis. Temos também uma diáspora 
essencial, cada vez mais mobilizada e competitiva. Em França, 
numa legislatura, os autarcas eleitos luso-franceses mais do que 
duplicaram, o que tem sido um avanço impressionante em posi-

The historic moment can be more or less lasting, more or less 
difficult, with more or less adjustments, but it is unique. It is unique 
for Ukraine, for Moldova, for the Western Balkans. It is unique for 
so many realities that are very different from one another, but that 
all have the right to be considered within a European framework. 
How to do this? Keeping the fundamental bridge with that Europe 
that will always be Europe, even when it doesn't want to be Europe, 
which is called the United Kingdom. How to maintain this with the 
– inevitably – strengthened transatlantic relationship and how to 
conduct the course in the coming times, months and years, so that 
the opportunity is not lost? This is a fundamental challenge. If we 
are selfish – and understandably selfish for many, given what they 
stand to lose – we will miss the opportunity. If we are a little less 
selfish and look at the medium and long term, then we have a great 
challenge, which, if resolved, will make Europe a global power, not 
only economically but geopolitically.

What about Portugal? At this moment, Portugal has very 
interesting conditions to play a role in all these debates. We are 
what Anglo-Saxons call an honest broker in international diplo-
macy. We have a unique geography in the geopolitics of energy 
and international maritime trade, with an enlarged and relevant 
oceanic territorial area, we have an active presence and perma-
nent dialogue with nations in all continents, including the great 
powers. While it is true that Europe has been where others have 
not been, we have been within Europe where other Europeans 
have not been. Or we've been longer. And we can help there too, 
not only Europe but the world. We are present and we remain, 
and when we make a commitment, we follow through with it – 
whether in the Central African Republic, in Mali or in Afghani-
stan, where we were among the last to leave. We are reliable. 
We also have a very relevant diaspora, increasingly mobilised 
and competitive. In France, in one legislature, the elected Por-
tuguese-French local representatives more than doubled, which 
has been an impressive progress in key positions, at local and 
regional level. Or the example of the youngest community we 
have in the world, which is the community in the United Kingdom, 
with very high qualifications and concrete contributions acknowl-
edged by the British Government.

We have a mature democracy, with stability and social 
peace. From time to time, we have legitimate controversies or 
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ções chave, a nível local e regional. Ou o exemplo da comunidade 
mais jovem que temos em todo o mundo, que é a comunidade 
no Reino Unido, com altíssimas qualificações e com contributos 
concretos reconhecidos pelo governo britânico.

Temos uma democracia madura, com estabilidade e paz so-
cial. De quando em vez, temos sobre esta matéria controvérsias 
ou angústias legítimas. Mas a comparação com as democracias 
nossas pares mostra a diferença na estabilidade, na previsibili-
dade e na paz social, tão importante, por exemplo, para a recupe-
ração do turismo e do investimento estrangeiro (que neste ano 
já ultrapassou os números máximos de anos anteriores, e com 
200 projetos em pipeline). Temos uma economia aberta e somos 
um aliado confiável nas organizações e nas alianças em que ati-
vamente participamos. 

Podemos, por isso, mobilizar os grandes debates, antecipar 
as grandes tendências, decidir com melhor informação e sensa-
tez e definir um rumo de atuação cada vez mais relevante nesta 
ordem internacional em transição. É esse o nosso dever, é essa 
a nossa vocação. Neste tempo em que a guerra parece ter con-
gelado o multilateralismo, temos a vantagem adicional de poder-
mos ser, ao mesmo tempo, fiéis às amizades e alianças que são 
o cerne da nossa política de defesa, segurança e política externa 
em geral, e abertos aos novos mundos que sairão do pós-guerra. 

Sabemos das dificuldades. Atingimos um tal topo na afirma-
ção universal que é difícil manter essa posição de topo duradoura-
mente, pelo que há que reformulá-la de forma constante. A nossa 
luta pelo regresso a membro não permanente do Conselho de Se-
gurança dentro de alguns anos é parte dessa estratégia. Temos de 
ser pioneiros e consistentes, assim saibamos sê-lo e fazê-lo.

Para isso, o nosso encontro de hoje, estes encontros e a per-
sistência deste Clube que nasceu percursor e hoje é decisivo, re-
veste-se de uma importância crucial. Os maiores sucessos para 
esta prospetiva 5.ª Conferência de Lisboa. Um ótimo trabalho de 
todos. Este é o meu voto, em nome de todos os portugueses.

anxieties on this matter. But the comparison with our peer de-
mocracies shows the difference in stability, predictability and 
social peace, namely so important for the recovery of tourism 
and foreign investment (which this year has already surpassed 
the maximum numbers of previous years, and with 200 projects 
in pipeline). We have an open economy and are a reliable ally in 
the organisations and alliances in which we actively participate.

We are therefore able to mobilise the key debates, anticipate 
the major trends, decide with better information and sensibility, 
and define an increasingly relevant course of action in this transi-
tioning international order. This is our duty, and also our vocation. 
In a time when the war seems to have frozen multilateralism, we 
have the additional advantage of being able to simultaneously be 
faithful to the friendships and alliances that are the core of our 
defence, security and foreign policy in general, and open to new 
worlds that will emerge from the post-war period.

We are aware of the difficulties. We have reached such a 
peak in universal affirmation that it is difficult to maintain that top 
position in the long term, so it has to be constantly reformulated. 
Our struggle to return to non-permanent membership of the Se-
curity Council within a few years is part of this strategy. We have 
to be forerunners and consistent in this endeavour.

For all that, our meeting today, these meetings and the per-
sistence of this Club that was born a precursor and has today a 
decisive role, is of crucial importance. The greatest successes for 
this prospective 5th Lisbon Conference. On behalf of all Portu-
guese people, I wish you all a great work.
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Veja o vídeo 
Watch the video

https://www.youtube.com/watch?v=kVECqKiOIQ0&list=PLPpMUytUEsde7Q1N3IxevnY5kAjMqcxad&index=4
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